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Dione juno (Cramer, 1779) (Lepidoptera, Nymphalidae) di stribui- se por 
toda América Central, grande parte da Améri ca do Sul e Antilhas Menores 
(EMSLEY 1963; DEVRIES 1987). Até o momento, fo ram reconhecidas c inco 
subespéc ies: Dione juno juno , Dione juno huascuma (Reakirt, 1866), Dione juno 
andicola (Bates , 1864), Dione juno suffumata Brown & Mielke, 1972 e Dione 
juno miraculosa Hering, 1926 (EMSLEY 1963; BROWN & MIELKE 1972; BROWN 
1975). A primeira, objeto deste estudo, di stribui- se ampl amente na Améri ca do 
Sul e Antilhas Menores. 

Dionejuno é comumente encontrada em áreas abertas e ambi entes pertur­
bados, mas pode ocorrer em fl orestas primári as, no dossel (DEVRIES 1987). 
Alimenta-se , geralmente, em fl ores de co loração alaranj ada e vermelha, das quais 
retira somente néctar (BROWN & M IELKE 1972; KRENN & PENZ 1998). Em 
associação com outras borboletas da tribo Heliconiini , const itui o anel mimético 
mülleriano do grupo "laranj a", do qual fazem parte ai nda Dryas iulia (Fabric ius, 
1775 ), Eueides aliphera (Godart, 18 19), Dione moneta Hübn er, 1825 e Agraulis 
vanillae (Linnaeus, 1758) (G.L. Garcias, UFRGS , dados não publicados), dentre 
outras. As posturas , com núm ero vari ável de 60 a 140 ovos (MUYSHONDT et ai. 
1973; BROW 1981 ), são depositadas sob folhas de di versas espéc ies de Passi­
flora Linnaeus , pertencente principalmente ao subgênero Cranadilla (Medic.) 
Masters . Utiliza-se também daquelas pertencentes a Distephana (Juss.) Killip e 
Plectostemma Masters (BENSON el ai. 1976). As larvas possuem comportamento 
g regário e com um e nte são e nc o ntradas sobre Passiflora edulis Si ms 
(M UYS HONDT et ai. 1973), a qual é mundi almente utili zada em cultivos comer-
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ciais (V ANDERPLANK 1991). Por provocarem severos desfolhamentos às plantas 
de P. edulis, constituem-se um problema agronômico , sendo a espécie conside­
rada um a das principais pragas da cultura do maracujá (LARA et ai. 1999). 

Aspectos gerais referentes à morfologia dos estágios imaturos dos heliconí­
neos de Trinidad, incluindo D. juno, foram abordados por BEEBE et ai. (1960) e 
FLEMI G ( 1960). Significativos aportes à morfologia ultraestrutural dos imaturos 
de Heliconiinae têm sido obtidos recentemente, sendo sua importância reconhecida 
especialmente no que concerne a filogenia do grupo (PENZ 1999; ANTUNES et ai. 
no prelo; KAMINSKI et ai. 2002). Os estágios imaturos de D. juno não haviam sido 
contemplados neste contexto, o que é objetivo deste trabalho. Descreve-se e 
caracteriza-se os estágios imaturos de D. juno juno através da microscopia óptica e 
e letrônica de varredura, tendo como ênfase: ultraestrutura superficial do ovo, 
quetotaxia primária e secundária da larva, identificação morfométrica dos ínstares , 
morfologia externa geral e ultraestrutural da pupa. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Ovos e pupas de D. juno juno foram coletados nos arredores de Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul, sobre folhas de P. edulis Sims, sacrificados, fixados e preservados 
em fluido de Dietrich. De ovos ad icionais coletados, foram criadas larvas para 
identificação dos ínstares e estudo da quetotaxia. As larvas eram mantidas sobre ramos 
de P. edulis distribuídos em garrafas plásticas contendo água e cobertos por tela de 
malha fina . Para a identificação dos ínstares (n = 20 larvas/ínstar) marcava-se, com 
tinta para tecido (Acrilex ®), a extremidade posterior do abdômen das larvas, alterando 
as cores por ocasião das ecd ises . As larvas eram observadas diariamente, quando eram 
substituídos os ramos, se necessário, bem como efetuada a reposição das marcas e 
coleta das cápsulas cefálicas, após a muda. A medida que completavam o ínstar 
desejado, as lagartas eram sacrificadas, fixadas e preservadas em fluido Dietrich. 

As medidas de largura da cápsula cefál ica foram tomadas sobre as lagartas 
fixadas , em vista frontal, sob uma lupa Spencer® equipada com escala micrométrica. 
Os dados relativos à largura da cápsula cefálica foram aj ustados feio método dos 
mínimos quadrados à forma logarítmica (linear) da função y = ae x (SNEDECOR & 
COCHRAN 1980). 

As observações gerais foram feitas em um estereomicroscópio, apó inclusão 
dos espécimes em gelatina glicerinada, para todos os estágios. As cápsulas cefálicas, 
utilizadas no estudo da quetotaxia primária, foram reidratadas e montadas entre 
lâminallamínula, utilizando-se o mesmo meio de inclusão. As observações ultraes­
truturais externas fo ram feitas através de microscopia eletrônica de varredura, onde 
o material foi previamente des idratado em ponto crítico (Bal-tec® - CPD 030) , 
montado com fita dupla face sobre suporte metálico, metalizado com ouro em um 
metalizador Bal-.tec® - SCD 050 e posteriormente visualizado e fotografado em um 
microscópio eletrônico de varredura JEOL ® 1SM-S800. Todas as ilustrações foram 
feitas com uma lupa Spencer®, provida de uma grade micrométrica, exceto para as 
cápsulas cefálicas onde utilizou-se também um microscópio óptico Spencer@ O 
padrão de co loração da larva de quinto ínstar e da pupa fo i representado em aq uarela 
com base em fotografias e na observação de espécimes in vivo. As ilustrações e 
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análises microscópicas foram feitas baseadas na comparação de, no mínimo, cinco 
exemplares, exceto quando mencionado. 

Para o estágio de ovo, adotou-se a nomenclatura proposta por BEEBE et ai. 
( 1960) para os caracteres gerais; HINTON (1981 ) e DOWNEY & ALLYN (1981) para 
os aspectos ultraestruturais . Para descrição da quetotax ia dos ínstares larvais base­
ou-se em FLEMING (1960) e STEHR ( 1987), o qual também foi utilizado para 
descrever o padrão dos ganchos dos larvópodos. Na caracteri zação do estágio de 
pupa seguiu-se MOS HER (1916). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ovo 
o ovo de D. juno juno apresenta coloração amarela, tornando-se vermelho 

escuro no final do desenvo lvimento embrionári o. Possui formato semi-esférico, com 
base plana e ápice côncavo (Fig. 1). As medidas (média ± elTO padrão), efetuadas para 
10 espécimes, referentes ao diâmetro e à altura, foram respecti vamente de 0,54 ± 0,01 O 
e 0,90 ± 0,003 mm. Os valores encontrados são menores que os obtidos por BEEBE et 
ai. (1960), evidenciando assim uma variação dentro da subespécie. 

O cório apresenta-se ornamentado com carenas verticais (V r , Fig. 1) e hori­
zontais (H r , Fig. 1), conforme já descrito por BEEBE et aI. (1960). O número de carenas 
velticais varia de 13 a 15 e o de horizontais de 15 a 16, aproximando-se dos valores 
encontrados por BEEBE et ai. (1960). No que se refere às carenas verticais, algumas 
são menores e não atingem o ápice do ovo (Fig. 1), característica também observada 
por MUYSHONDT et aI. (1973) para D. juno huascuma. As intersecções entre carenas 
verticais e hori zontais deli mitam na metade inferior do ovo célul as retangulares (Le, 
Fig. 3), que encontram-se uniformemente distribuídas e com ângulos internos an e­
dondados. Na metade superi or, além destas, ex istem célul as pentagonais (Ue, Fig. 2) 
relacionadas com as carenas verticais que não atingem o ápice. 

A região micropilar (Fig. 4) situa-se na parte apical do ovo, conforme j á 
descrito por HINTON (198 1) para outros lepidópteros (di scussão em ANTUNES et ai. 
no pre lo) . Esta região se subdivide em duas porções, denominadas por DOWNEY e 
ALL YN ( 198 1) como ânul o e roseta. O ânu lo corresponde à porção externa da região 
micropilar, sendo constituído por células que vari am de arredondadas à poligonais. 
Internamente ao ânulo, está a roseta onde as células variam de tetragonais à 
hexagonais.' Estas convergem em espiral para o centro, onde localizam-se as 
micrópil as (M p , Fig. 4). 

As aerópi las apresentam-se como pequenos poros circulares (A e, Fig. 5) 
sobre todas as carenas verticais, mais especificamente nas regiões onde estas se 
intersecc ionam com as carenas hori zontais. O peritrema das aerópil as é pouco 
evidenciado (Fig. 5), como já observado para outras espécies de heliconíneos 
(ANTUNES et ai. no prelo; KAM INSK I et aI. 2002). 

Larvas 
No primeiro ínstar, D. j uno juno apresenta coloração marrom clara, obser­

vando-se o conteúdo intestinal por transparência. A fro nte encontra-se fu sionada ao 
clípeo constituindo um frontoclípeo, com sutura frontocl ipeal não evidente (STEHR 
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Figs 1-5. Ovo de Dione juno j uno em microscopia eletrônica de varredura: (1) vista látero-dor­
sal ; (2) células superiores; (3) células inferiores; (4) região micropilar; (5) aerópila. (A c) 
Aerópila, (Hr) carena horizontal , (Lc) célula inferior, (Mp) micrópilas, (Uc) célula superior, (Vr) 
carena verti cal. Barras = 200, 50 , 50 , 50 e 3IJm, respectivamente. 

1987). As antenas encontram-se inseridas em uma área membranosa eversível, que 
em D. juno juno diferencia-se das outras espéc ies já estudadas Eueides isabella 
dianasa (A TUNES et aL. no prelo) e Heliconius erato phyllis (KAM INSKI et aL. 2002) , 
pois apresenta protuberâncias (Fig. 10). 

Di versas cerdas encontram-se di spostas na cápsula cefálica (Fig . 6) , cuja 
descri ção se aprox ima daquela apresentada de fo rma preliminar por REM I G 
( 1960). Em ad ição, além da cerda SS2 (Fig. 6) estão presentes na cápsula cefálica, 
porém não visíveis em vista frontal, as cerdas SSl e SS3. A SSl está locali zada 
ventralmente ao estema 5 e anteriormente a cerda SS2. A SS3 situa-se abaixo do 
estema 6. Também, encontram-se evidentes, em vista dorsal, as microcerdas MDl, 
MD2 e MD3 (STEHR 1987) , as quais não haviam sido detectadas por FLEM I G 
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Fig. 6. Cápsula cefálica de larva de primeiro instar de Dione juno juno, em vista frontal. (A) 
Cerda anterior, (Aa) poro anterior, (A F) cerda adfrontal, (AFa) poro adfrontal , (C) cerda clipeal, 
(F) cerda frontal , (Fa) poro frontal , (L) cerda lateral, (P) cerda póstero-dorsal , (Pa e Pb) poros 
póstero-dorsais , (5) cerda estematal, (5b) poro estematal , (55) cerda subestematal. Barra = 
10l-lm. 

(1960). Além do par de poros fro ntais (Fa, Fig. 6), já descrito por FLEMING (1960), 
registrou-se os poros MDa, La, Sa, SSa e MGa ( STEHR 1987). Ao contrário dos 
demais, cuja disposição corresponde ao padrão de STEHR (1987), o poro MDa 
situa-se entre as microcerdas MDl e MD2. 

A quetotax ia do tórax e abdomên (Fig. 7) está de acordo com aquela proposta 
por FLEMING ( 1960). As cerdas locali zadas dorsal mente são do tipo calaza (Fig. 11) 
e apresentam a porção termina l partida de 3 a 4 pontas (Fig. 12). Assim, contrastam 
com as de Eueides isabella dianasa (Hübner, 1806) que possuem porção terminal 
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Figs 7-8. Larvas de Dione juno juno, em vista lateral : (7) larva de primeiro instar; (8) larva de 
quinto instar. (D) Cerda dorsal , (L) cerda lateral , (Se) escola cefálico, (SD) cerda subdorsal , 
(SI) escola subespiracular, (Sn) escola anal, (50) escola dorsal , (Sp) escola supraespiracular, 
(SV) cerda subventral. Barras = 0,3 e 3mm, respectivamente. 

afilada e, com as de Heliconius erato phyllis (Fabricius, 1775), cujas porções 
terminais são dil atadas (A TU ES et ai. no prelo; KAMlNS KI et aI. 2002). As cerdas 
LI e L2 abdominais pos uem bases (pi náculas) em forma de semi-CÍrculo (Fig. 7). 
Este padrão também está presente em H. erato phyllis, porém difere em E. isabella 
dianasa, onde as pinácul as apresentam formato an edondado (ANTU ES et aI. no 
prelo; KAM I SKI et aI. 2002). Microtríqu ias (Fig. 15) estão presentes em grande 
quantidade, tanto látero quanto ventralmente, no tórax e abdômen. 

Os espiráculos (Fig. 13) possuem formato circul ar e peritrema elevado, 
diferindo de H. erato phyltis, onde este é menos pronunciado e a abertura corres­
pondente maior (KAM I SKI et aI. 2002). Os espiráculos do protórax e do oitavo 
segmento abdominal seguem o padrão dos demais, porém são maiores. 

Os ganchos dos larvópodos (Fig. 14) são uniordi nais, uni sseri ais e apresen­
tam-se distribuídos de forma circular na planta de cada larvópodo. A seção c ilíndrica 
do larvópodo (S ODGRASS 1935) é incompleta, assim como em H. erato phyllis . 
Ventralmente, após o último par de ganchos , ex istem esclerotini zações cuti cul ares 
alargadas na base, denominadas placas anais, que teri am a função de ex pelir as 
pelotas fecais das larvas (SCOBLE 1992). 

A paI1i.r do segundo ín tar, de D. juno j uno, ocorrem significativas mudanças 
na coloração do tegumento, que torna-se maITOm escura com manchas alaranjadas e 
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Figs 9-14. Larva de primeiro instar de Dione juno juno em microscopia eletrônica de varredura: 
(9) vista ântero-Iateral da cápsula cefálica; (10) antena evidenciando-se protuberâncias (seta) 
da área membranosa eversivel; (1 1) cerdas do tipo calaza em vista lateral ; (12) porçâo apical 
de uma cerda em vista lateral; (13) espiráculo do segundo segmento abdominal; (14) planta 
de um larvópodo evidenciando os ganchos (seta). (An) Antena, (Lg) lacin iogálea, (Pm) palpo 
maxilar. Barras = 50 , 10, 50, 5, 5 e 20lJm, respectivamente . 

brancas, permanecendo dessa forma até o quinto Ínstar (Fig. 41). A cápsula cefáli ca 
apresenta um .par de escolas reduzidos. A placa protorácica apresenta um par de 
escolas, considerado uma provável sinapomorfia para o gênero Dione (PENZ [999). 
As cerdas do protórax aparentemen te seguem a quetotaxia descrita por FLEMI G 
( 1960) para o primeiro Ínstar. O mesotórax e o metatórax apresentam a mesma 
disposição de cerdas, com a pelmanência de LI , SVI, SV2 e a adição de um escola 
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dorsal e um supraespiracul ar (PETERSO 1962). Do primeiro ao oi tavo segmen tos 
abdominaisocorreaadição de mais um escoloem relação ao tórax ; assim os segmentos 
abdominais se constituem de um escol o dorsal, um supraespiracul ar e um subesp ira­
cular (Fig. 8). Nestes segmentos, permanecem apenas as cerdas subvenlTais da 
quetolaxia primária, repre entadas por SVI no primeiro, segundo, sétimo e oitavo 
egmentos e, por SVI e SV2, do terceiro ao sexto. O nono segmento abdominal possui 

apenas um esco lo, locali zado dorsalmente, permanecendo nele as cerdas primária LI 
e ubventrais. O décimo segmento também po ui apenas um escolo dorsal mente, 
denominado escol o anal (BEEBE et ai. 1960). Dorsa lmente, neste segmento, situa-se 
uma área esclerotinizada que abriga diversas cerdas secundárias. 

o quinto ínstar, todas a estruturas atingem seu maior desenvol vimento 
permitindo assim uma melhor ava li ação de seus caractere. A coloração predomi­
nante é marrom escura entremeada por manchas alaranjadas , as quais situam-se 
aprox imadamente alinhadas ao longo das áreas lateral e dorsal do corpo. Em adição, 
estão presentes pequena manchas brancas em quase todo tegumento. Predomina o 
preto na cabeça, nos esco l os, nas pernas torác icas e nos larvópodos , com exceção 
da planta que é bege (Fig . 4 1). 

Os escolos (Fig. 17) de D. jUlio juno apresen tam a porção terminal diferen­
ciada em forma de cerda (Fig. 18), ass im diferem daqueles de H. errlfo phyllis , cuj a 
porção terminal é um prolongamento do próprio esco lo sem constri ção na base 
(KAMINSKI et aI. 2002). As microtríquias (Fig. 16) são ev identes e abundantes , no 
quinto ínstar, distribuindo-se por todo tegumento larva!. Os esp irácul o apresentam 
formato elíptico (F ig. 19), diferenciando-se do primeiro ínstar, onde são arredonda­
dos . Os ganchos dos larvópodos tornam-se un isseriai s e tri ord inais (Fig . 20). 

Identificação dos ínstares 
Ao contrário do verificado em H. erato phyllis (KAM INSK I et ai. 2002), não 

encontram- e vari ações conspícuas na co loração entre os ínstares de D. juno juno 
que permitam a identificação destes com precisão, principalmente em re lação aos 
intermediári os. 

As medidas de tendência central e de dispersão para a largura da cáp 'ul a 
cefálica dos ínstares laI'vais encontram-se na tabela r. Para os dados correspondentes, 
obteve-se a seguinte equação decrescimento: In Y = 0,448x - 1,054 ; n = 100; r= 0 ,997; 
p =0,000 I. Dessa form a, os dados se aj ustaram a umaeq uação exponencial . Em média, 
a razão de crescimento entre os ínstare foi de 1,56. Não houve obreposição da laI'gura 
da cáp ul acefáli ca entre os ínstaI'es (Tab. I). Ass im, o padrão de crescimento da cápsula 
cefálica de D. jUlio jUlio segue a Regra de Brooks-DYaI', o que pennite a identificação 
de seus ínstaI'es larvais, conforme observado paI'a diversos lepidópteros (DAL Y 1985). 
Resultados seme lhantes foram obtidos para E. isabella dianasa e H. eralo phyllis 
(ANTUNES et aI. no prelo; KAM I SKI et a I. 2002) , 

Pupa 
A pupa apresenta co loração não uni form e constituindo-se numa mistura de 

diversas tonalidades de maITom , bege e cinza, entremeadas por regiões esbranquiçadas 
e escuras, (Fig, 42). Há vaI'iações quanto à intensidade de escurecimento do tegumento, 
dcpendendo do indivíduo cm questão e do período de desenvolvimento pupa l. 
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Flgs 15-20. Larva de Dione juno juno em microscopia ele Irônica de varredura : (15) mlcrotnqulas 
de larva de primeiro instar; (16) microtriquias de larva de quinto instar; (17) escola de larva de 
quinto instar; (18) porção terminal de um escola de larva de quinto instar; (19) espiráculo 
abdominal de larva de quinto instar; (20) planta de um larvópodo de larva de quinto instar 
evidenciando ganchos (seta). Barras = 5, 5, 200, 100, 150 e 450~m , respectivamente . 
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Tabela I. Média aritmética e erro padrão, intervalo de variação e razão de crescimento da 
largura da cápsula cefálica dentre os instares larvais de Dione juno juno, criados sobre 
Passiflora edulis. n = 20/instar. 

instar 

111 
IV 
V 

Média ± erro padrão 

0.53 ±0.003 
0.86 ±0.003 
1.37 ±0,011 
2,19±0,013 
3,13 ±0,035 

Largura da cápsula cefálica (mm) 

Intervalo de variação 

0,52- 0,54 
0,85- 0,88 
1,30-1,41 
2,08-2,29 
3,02 - 3,43 

Razão de creSCImento 

1,62 
1,59 
1,60 
1,43 

Seguindo o padrão geral para ymphalidae (M OSHER 19l6), D. jUllo jul/.o 
não apresenta utura epicranial e possui a pernas pro- e mesotorácias estendidas 
antero-ventralmente até o olho (Fig. 2 1), E te , de acordo com o verificado para 
Lepidoptera (M OS HE R 19 16), se constituem de duas reg iões di stintas: a primeira 
(Gr, Fig, 24), uma estreita faixa com aspecto reluzente; a segunda (Sr, Fig, 24), que 
é circundada pela primeira diferencia-sedesta pela presença de rugos idades e cerdas, 
Ventralmente, vi ualizam-se as mandíbu las (M d , Figs 2 1, 23) , em posição mediana, 
e assim como na maioria dos Lepidoptera, não são funcionais, Entre as duas 
mandíbulas si tua-se o labro (L b, Fig, 23), Acima do labro encontra-se o clípeo (Cl. 
Fig, 23), A maxilas (Mx, Fig, 2 1) situam-se abaixo do labro e da mandíbulas, Um 
par de projeções curtas (Cp , Figs 2 1, 22, 25), em forma de concha, e achatadas 
dorso-ventralmente. estão presentes na cabeça, As projeções possuem superfície 
corrugada e repleta de protuberância (Fig. 26), As antenas (An, Fig, 2 1) encon­
tram-se, em vista ventral, acom panhando a margem extern a das asas mesotorácicas. 
Possuem tubérculos em seus segmentos (Fig. 27) , os quais apre entam aspecto 
multilobado (Fig, 28), na porção proximal. 

O tórax divide-se em três segmentos de rormato e tamanho distintos, con­
forme descrito por B EEBE et aI, (1960) para os he li coníneos, O primeiro, possui um 
par de tubérculos dorsais (Fig, 22), O segundo egmento torácico é o maior dos três , 
pos uindo doi pares de tubérculo e, na região med iana dorsal uma cri sta de aspecto 
cOlTugado (Br, Figs 22, 29) . O terceiro segmento torácico é o menor dos três , 
também possuindo um par de tubércul os dorsa is, As pernas protorác icas (LeI, Fig. 
21) são curtas, equi valendo a cerca de um terço do comprimento das asas (MOSHER 

1916) e possuem dois pares de pequenos tubércul os. As pernas mesotorácicas (Le2, 
Fig. 2 1) encontram-se entre as protorácicas e as antenas, possuindo três pares de 
tubérculos , sendo os dois primeiros visíveis em microscopia óptica (Figs 2 1, 30) . 
As pernas metatorácicas estão totalmente encobertas pelas asas anteriores . a ba e 
da asa anteri or, existem dois tubércul os (Bt , Fig, 31) e uma cri sta longitudinal (BI, 
Fig. 3 1), que segundo BEEBE el aI, ( 1960) estão sempre presentes na subramília 
Heliconiinae, a asa exi tem três tubérculos submarg inais (St, Figs 2 1, 22, 32) 
próximos ao terceiro e quarto segmentos abdominais e três tubércul os pós medianos 
(Pt, Fig, 32) mais afastados da margem extern a da asa, 

Segundo MOSHER (19 16), os tubércul os encontram-se di postos em sete linhas 
para ymphalidae, concentrando-se no dorso do abdômen, D, jU/l.O jll110 segue este 
padrão, possuindo cinco linhas de tubérculos vi íveis em vista dorsal e duas em vista 
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Cp 22 
Cp 

St 
Se 

AB4 

AB5 

AB/í 

AB7 

AB8 

AB9 

ABIO 

Figs 21-22. Pupa de Dione juno Juno: (21 ) vista ventral ; (22) vista dorsal. (AS) Segmento 
abdominal, (An) antena, (Sr) crista médio·dorsal, (Cp) projeção cefálica, (Le ,) perna protorá­
cica, (Le2) pe rna mesotorácica, (U ) tubérculo lateral , (Md) mandíbula, (Mt) tubérculo médio­
dorsal, (Mx) maxila, (Se) tubérculo supraespiracular, (St) tubérculo submarginal , (T) segrnento 
torácico, (Vt) tubérculo ventral, (W) asa. Barra = 2mm. 

ventral. As cinco linhas dorsais se constituem de uma médio-dorsal , um par de linhas 
látero-dorsais e um par de linhas supraespiraculares. O par de linhas látero-dorsais se 
estende desde o primeiro segmento torácico até o oitavo segmento abdominal. No 
terceiro e quarto segmentos abdominais, os tubérculos são mais ev identes (Fig. 35), 
porém não apresentam projeções espinhosas, como em H. erato phyllis (K AM I SKI et 
aL. 2002). O par de linhas supraesp iracul ares aparece apenas no terceiro e quarto 
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Figs. 23-28. Pupa de Dione juno juno em microscopia eletrônica de varredura: (23) cabeça 
em vista ventral ; (24) cabeça em vista lateral ; (25) projeção cefálica em vista dorsal ; (26) 
detalhe da projeção cefálica, evidenciando protuberâncias (setas) ; (27) porção distai da antena 
em vista lateral , evidenciando tubérculos (seta); (28) porção proximal da antena, evidenciando 
tubérculos multilobados (seta). CI) Clípeo, (Cp) projeção cefálica, (Gr) faixa de aspecto 
reluzente do olho, (Lb) labro, (Md) mandíbula, (Sr) porção esculturada do olho. Barras = 500, 
500, 200, 50 , 200 e 200l-lm, respectivamente. 
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Figs 29-34. Pupa de Dione juno juno em microscopia eletrônica de varredurra: (29) cabeça, 
primeiro e segundo segmentos torácicos, em vista dorsal; (30) tubérculos da perna mesoto­
rácica (setas) ; (31) vista lateral da porção proximal da asa anterior; (32) vista lateral da asa; 
(33) espiráculo mesotorácico; (34) detalhe da abertura do espiráculo mesotorácico. (BI) Crista 
longitudinal , (Br) crista médio-dorsal, (Bt) tubérculo basilar, (Pt) tubérculo pós-mediano, (St) 
tubérculo subrnarginal. Barras = 1; 0,2; 0,5; 0,2; 0,1 mm e 20l-lm, respectivarnente. 
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Figs 35-40. Pupa de Dione juno juno em microscopia eletrônica de varredura: (35) tubérculos 
laterais do terceiro e quarto segmentos abdominais, em vista lateral ; (36) tubérculo médio­
dorsal do sexto segmento abdominal , em vista dorsal ; (37) tubérculo supraespiracular do 
quarto segmento abdominal , em vista látero-dorsal ; (38) espiráculo do quarto segmento 
abdominal ; (39) cremáster, em vista ventral ; (40) ganchos do cremáster. Barras = 500, 250, 
100, 100, 500 e 20iJm, respectivamente. 

segmentos abdominais (Se, Figs 22, 37). A linha médio-dor ai se restringe ao quinto, 
sexto e sétimo segmentos (Mt, Figs 22, 36). As duas linhas ventrai s se encontram no 
quinto e sexto segmentos abdominais, em posição mediana (Vt, Fig. 2 1). 

O espirácul o mesotorácico locali za-se em um sul co na junção entre os 
segmentos pro- e mesotorácicos (Figs 33 e 34) . Os demais espirácu los locali zam-se 
do primeiro ao o itavo segmentos abdominais e possuem formato elíptico (F ig. 38), 
com exceção do oitavo, que é ves ti gial, não apresentando abertura di stinta. O 
espirácul o do primeiro segmento abdominal encontra-se encoberto pelas a as . 
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o cremáster (Fig. 39) é truncado posteriormente, apresentando formato 

sub-quadrangular à semelhança de A. vanillae (BEEBE et aI. 1960). Possui em sua 

região terminal grande número de cerdas e ganchos. Estes possuem a extremidade 

rec urvada e subdividida em duas pontas (Fig. 40), como em E. isabella dianasa e 
H. erato phyllis (ANTUNES et aI. no pre lo ; KAMINSKl et aI. 2002). 

42 

Figs 41- 42. Padrão de coloração da larva (41), ao início do quinto instar, e pupa (42) de Dione 
juno juno. Barras = 3 e 2mm, respectivamente. 

AGRADEC IMENTOS. Os autores agradecem ao Centro de Microscopia Eletrônica da 
UFRGS, em especial à Christiane Lopes, Francis Farret Darsie e Miriam Souza dos Santos pelo 

auxíl io prestado na preparação das amostras e real.ização das fotos. Da mesma forma, à Mônica 

Fagundes Acioli e Vidica Bianch pelo auxílio na cri ação dos insetos e preparação do material 

para a microscopia. Agradecemos especialmente ao Marcelo Duarte (UFPR) e a um revisor 
anônimo, pelas valiosas críticas e sugestões efetuadas na versão final do manuscrito. Parle dos 

custos deste estudo foi mantido pela FAPERGS, Projeto n° 94/5094 1.7, concedido a Gilson 

R.P. Moreira. 

Revta bras. Zool. 19 (4): 961 - 976, 2002 



976 Tavares et ai. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ANTUNES , F.F.; A.O. MENEZES JR. ; M. TAVARES & G.R.P. MOREIRA (no prelo) . Morfologia extern a dos 
estágios imaturos de heliconíneos neotropicais: I. ELleides isabella dianasa (Hübner, 1806). Revta 
bras. Ent. , Curitiba. 

BEEB E, C.W.; J. CRA NE & H. FLEMING. 1960. A comparison of eggs , larvae and pupae in fO llrteen spec ies 
ofheliconiine butterflies from Trinidad, W.l. Zoolog ica, New York , 45 : 111 - 154. 

BENSO N, W.W.; K.S . BROWN JR. & L.E. GILBERT. 1976. Coevolution ofpl ants and herbi vores: pass ion 
fl ower butter flies. Evolution, Bolder, 29: 659-680. 

BROWN JR., K.S. 1975. Geographical patterns of evolution in neotropical Lepidopte ra. Systemati cs and 
deri vation of known and new He li coniini (Nymphalidae: Nymphalinae). Jour. Entomol., ser. B, 
London, 44: 20 1-242. 

198 1. The biology of HeliconiLls and related genera. Ann. Rev. Entomol. , Stanfo rd, 26: 
427-456. 

BROWN JR., K.S & O.H.H. MI ELKE. 1972. The heli conians of Brazil (Lepidoptera: Nymphalidae) . Part 
11 . Inlrodllclion and general comments, with a supplementary rev ision of the tribe . Zoologiea, New 
York, 57: 1-40. 

DALY, H.V. 1985. Insecl morphometrics . Ann. Rev. Entomol. . Stanford, 30: 4 15-438 . 
DEVRIES, P.J . 1987. T he butterflies of Costa Rica and their natural history: Papilionidae, Pieridae, 

Nymphlllidae. Princeton, PrincelOn Uni v., XXII+327p. 
DOWNEY, J .C & A.C. ALLY JR. 198 1. Chori onic sculpturing in eggs o f Lycaenidae. PanI. BulI. AlIyn 

Mus., Gainesville, 61: 1-29. 
EMSLEY, M.G . 1963 . A morphological study of imagine Heli coniinae (Lepidoptera : Nymphalidae) with 

a consideration of the evo lu tionary relalionships within the group. Zoologiea, New York , 48: 
85- 130. 

FLEMING, H. 1960. The first instar larvae of lhe Heliconiinae (Butterflies) of Trinidad , W .I. Zoologiea , 
ew York , 45: 9 1-11 0. 

HI NTON, H.E. 198 1. Biology of inseet eggs. London, Pergamon, Vol. I, XXIlI+473 p. 
KAMI NSKI , L.A.; M. TAVARES; V.G. FERRO & G.R.P. MOREIRA. 2002. Morfologia ex tern a dos estágios 

imaturos de he li coníneos neotro picais: 111 . HeliconiLls eraro phyllis (Fabrici lls, 1775) (Lepidoptera, 
Nymphalidae, Heli coniinae). Revta bras. Zool. , Curitiba, 19 (4) : 977-993 . 

KRENN. H. W. & C. M. PENZ. 1998. MOllthpans of Heliconius butterflies (Lepidoptera : Nymphali dae): A 
search fo r anatomical adaptati ons to pollen-feedi ng behavior. Int. Jour. Insect Morphol. & 
Embryol., Kidlinglon, 27 : 30 1-309. 

LARA, F.M.: A.L. BOIÇA JR.; J .c. BARBOSA. 1999. Preferência alimenta r de Dione juno jLll10 (Crumer) 
por genóti po de maracujazeiro e ava li ação do uso de extratos aquosos. Sei. Agrie., Piracicaba, 56: 
665-67 1. 

MOS HER, E. 19 16. A class ifi cati on ofthe Lepidoptera based on characters of the pupa. BulI. m. St. Lab. 
Nat. Hist. , Urbana, 12: 1- 165. 

MUYS HONDT, A.: A. M. Vou G & A. MUYSHONDT JR. 1973. The biology of the butterf1y Diolle jUlIO 
IlLIascama (Nymphalidae: Hel iconiinae) in EI Salvador. Jour. .Y. Entomol. Soe. , ew York, 81 : 
137- 15 1. 

PENZ. C. M. 1999. Higher levei phylogeny fo r lhe pas ion-vine butterflies (Ny mphalidae, Heliconiinae) 
based on eari y stage and adult morphology. Zool. Jour. Linn. Soe. , London, 127: 277-344. 

PETERSON, A. 1962. Larvae of insects. An introduetion to Neartic species. Part I. Lepidoptcra and 
planl infesting Hymenoptcra. Michi gan . Edwards Brothers In c. , 3 15p. 

SCOBLE, M.J . 1992. T he Lepidoptera: form, function, and di versity. Oxford , Oxford Uni versity Press, 
X I+404p. 

SNEDECOR, G.W. & W.G. COCHRAN. 1980. Statistieal methods. Ames, lowa State Un iv. Press, i h ed 
507p. 

SNODGRASS, R.E. 1935. Principies ofinsecl morphology. New York, McGraw- Hill , 667p. 
STEHR, F.W. 1987. Order Lep idoptera, p. 288-305. 11/: F.W. STEHR (Ed.). lmmature insects. Dubuque, 

Kendall/ Hunt, Vo l. I, XII+754p. 
VANDERPLANK, J . 199 1. Passion flowers a nd passion fruit. Cambridge, MIT, 176p. 

Recebido em 02.1.2002: aceilo em 11 .IX.2002. 

Revta bras. Zool. 19 (4): 961 - 976, 2002 


